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Resumo 

Souza, Flaviomar Soares. Desenvolvimento de uma metodologia para a 
calibração de uma turbina utilizada para medição do volume deslocado 
de ar e determinação da sua incerteza de medição. Rio de Janeiro, 2007. 
203p.  Dissertação de Mestrado – Programa de Pós-Graduação em 
Metrologia (Pós-MQI). Área de concentração: Qualidade e Inovação. 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Tendo em vista que as normas existentes não apresentam uma metodologia 

em relação à calibração de medidores tipo turbina e a determinação da incerteza 

de medição do volume deslocado de gases neste medidor, este trabalho apresenta 

uma metodologia para sistematizar os processos de calibração. Para isso, foi 

utilizado uma bancada de calibração com uma turbina. Com os dados obtidos nos 

testes foi possível processar os resultados obtidos para a determinação das 

incertezas de medição das variáveis envolvidas e avaliar o desempenho do 

medidor. Os dados experimentais de temperatura, pressão e rotação da turbina 

foram obtidos para ar com uma bancada já existente em um laboratório de 

calibração, tanto para a turbina master como para o objeto, e os resultados obtidos 

neste estudo estão sendo utilizados para sua acreditação junto à Rede Brasileira 

de Calibração (RBC). Os procedimentos de teste foram desenvolvidos a partir de 

normas existentes, especificação dos equipamentos e seu desempenho, em 

condições que permitissem a otimização da incerteza de medição, calculada de 

acordo com o ISO GUM. Assim, foi mostrado que a incerteza de medição de 

volume com a turbina de teste decresce quando o volume de gás utilizado 

aumenta, até um valor aproximadamente constante, definindo sua condição de 

calibração. Finalmente, uma metodologia foi desenvolvida para determinar o fator 

da turbina (K-factor) como uma função contínua do volume indicado pela turbina de 

teste ao longo da sua faixa de utilização, simplificando o procedimento a ser 

utilizado. 

 

Palavras-chave 

METROLOGIA; TURBINA; PROCEDIMENTO DE CALIBRAÇÃO; INCERTEZA DE MEDIÇÃO. 
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Abstract 

Souza, Flaviomar Soares. Development of a methodology for calibrating a 
turbine meter used for measuring the displaced air volume and 
determination of its uncertainty of measurement. Rio de Janeiro, 2007. 
203p. MSc. Dissertation – Programa de Pós-Graduação em Metrologia (Pós-
MQI). Área de concentração: Qualidade e Inovação. Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro.  

Due to the fact that the existing standards don´t have a methodology related to 

the calibration of turbine meters and determination of the measurement uncertainty 

of the displaced gas volume in this meter, this research presents a methodology for 

standardizing the calibration processes. It was made possible by the use of a 

turbine based calibration rig. By processing the data acquired during the tests, it 

was possible to determine the measurement uncertainty of the involved variables 

and to evaluate the meter performance. Its temperature and pressure, together with 

the turbine speed, were measured in an existing rig of a calibration laboratory, for 

both master and test turbines, and the results are being used to accredit the 

laboratory to the Brazilian Calibration Network (RBC).  The test procedures were 

developed from existing standards for similar testes, equipment specification and 

performance, and test conditions that allow the optimization of the uncertainty of 

measurement, in accordance to ISO GUM. This way, it was shown that the 

uncertainty of measurement of volume with the test turbine decreases when the gas 

volume increases, up to an approximately constant value, which determines the 

calibration condition. Finally, a methodology was developed to determine the turbine 

calibration factor (K-Factor) as a continuous function of the indicated value by the 

teste turbine along its operation range, simplifying the procedure to be used. 

 

Key-Words 

             METROLOGY; TURBINE METER; CALIBRATION PROCEDURE; UNCERTAINTY OF MEASUREMENT.  
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